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RESUMO 

 
Introdução: A proteína extraída do soro do leite, é uma proteína de       alto valor nutricional, rica em 

aminoácidos essenciais e cálcio, além de apresentar propriedades hipoglicemiantes, 

hipocolesterolemiantes e hipotriacilglicerolemiantes. A diabetes mellitus tipo 2      por sua vez, é uma 

doença crônica caracterizada pela resistência à insulina e produção insuficiente de insulina pelo 

pâncreas, afetando principalmente adultos. Justificativa: A Diabetes Mellitus é uma doença 

crônica que afeta a capacidade do corpo de produzir ou utilizar a insulina, resultando em altos 

níveis de açúcar no sangue. A whey protein pode desempenhar um papel valioso para o controle 

glicêmico, reduzindo os danos causados pela DMT2 em indivíduos acometidos pela doença. 

Somado a algum tipo de exercício resistido, melhora a composição corporal e auxilia na prevenção 

contra casos de sarcopenia. Este estudo tem como objetivo geral: Avaliar o efeito da 

suplementação de whey protein no controle glicêmico em pessoas com DM2 praticantes de 

musculação. Materiais e métodos: Para isso, foi realizado uma revisão integrativa seguindo um 

protocolo pré-definido e utilizando critérios de inclusão e exclusão específicos. As bases de dados 

consultadas incluem Pubmed, BVS e Scielo utilizando as palavras-chave proteínas do soro do leite, 

treinamento de força e Diabetes Mellitus Tipo 2. Resultados: De acordo com os artigos 

encontrados a utilização da proteína do soro do leite junto ao exercício resistido houve uma 

alteração significativa no controle glicêmico e na melhora da composição corporal. Conclusão: A 

suplementação com whey protein em pessoas que praticam exercícios físicos demonstra efeitos 

significativos nos níveis de açúcar no sangue e na composição corporal. No entanto, para obter 

resultados significativos, é importante combinar o 
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consumo de proteína do leite com um estilo de vida saudável, visando melhorar o controle 

glicêmico e a composição corporal. 

 
Palavras-chaves: proteínas do soro do leite, exercício físico e Diabetes Mellitus Tipo 2 

 
 

ABSTRACT 

 
 

Introduction: The protein extracted from whey during cheese production is a protein with high 

nutritional value, rich in essential amino acids and calcium, in addition to having hypoglycemic, 

hypocholesterolemic and hypotriacylglycerol-lowering properties. Type 2 diabetes mellitus, in 

turn, is a chronic disease characterized by insulin resistance and insufficient insulin production by 

the pancreas, mainly affecting adults. Rationale: Diabetes Mellitus is a chronic disease that affects 

the body's ability to produce or use insulin, resulting in high blood sugar levels. Whey protein can 

play a valuable role in glycemic control, reducing the damage caused by DMT2 in individuals 

affected by the disease. Added to some type of resistance exercise, it improves body composition 

and helps prevent cases of sarcopenia. This study has the general objective: To evaluate the effect 

of whey protein supplementation on glycemic control in people with DM2 who practice 

bodybuilding. Materials and methods: For this, an integrative review was carried out following a 

pre-defined protocol and using specific inclusion and exclusion criteria. The databases consulted 

include Pubmed, VHL and Scielo using the keywords whey proteins, strength training and Type 2 

Diabetes Mellitus. Results: According to the articles found, the use of whey protein in conjunction 

with exercise resistance there was a significant change in glycemic control and improvement in 

body composition. Conclusion: Whey protein supplementation in people who practice physical 

exercise demonstrates significant effects on blood sugar levels and body composition. However, to 

obtain significant results, it is important to combine milk protein consumption with a healthy 

lifestyle, aiming to improve glycemic control and body composition. 

 

 
Keywords: Whey proteins, elderly people, physical exercise and Type 2 Diabetes Mellitus. 

 

 

INTRODUÇÃO: 

 
 

Derivado da fabricação de queijos e outros produtos lácteos, o whey protein (WP) é um 

alimento complementar amplamente utilizado pelas indústrias alimentícia e farmacêutica devido 

ao seu valor nutricional com destaque para a presença de altos níveis de β-lactoglobulina, α- 

lactalbumina, imunoglobulinas, lactoferrina, lactose, minerais, vitaminas e lipídios. O whey protein 

possui alta concentração de aminoácidos essenciais como a leucina e, além disso, suas 



 

proteínas séricas também são fonte de peptídeos bioativos que podem atuar no tratamento de 

desfechos clínicos como câncer, infecção por HIV, hepatite B, doenças cardiovasculares e 

osteoporose (Patel, 2015). 

A diabetes mellitus está classificada como uma doença crônica não transmissível (DCNT), 

é definido por Bertonhi e Dias, (2018) como uma doença metabólica caracterizada pelo aumentoda 

glicose plasmática (hiperglicemia) que pode ser resultante de defeitos na ação e/ou secreção da 

insulina. Aqueles acometidos pelo diabetes mellitus tipo 2 (DMT2), podem apresentar produção 

de insulina, contudo, em função do quadro de resistência insulínica, suas células não utilizam o 

referido hormônio, caracterizando uma diminuição da sua ação. 

A utilização de whey protein pode auxiliar no tratamento de diabetes mellitus tipo 2, devido 

a alguns efeitos já citados na literatura como a redução da glicemia pós-prandial, através do 

aumento da produção de insulina e de incretinas, reduzindo o consumo calórico por desaceleração 

do esvaziamento gástrico e regulando o apetite e podendo resultar em melhor controle glicêmico 

(Chiang e colaboradores, 2022; Haraguchi e colaboradores, 2016). 

O alto conteúdo de Aminoacidos de Cadeia Ramificada (AACRs) na WP pode explicar 

o aumento da secreção de insulina após a ingestão deste tipo de proteína. Esta afirmação é explicada 

pelo facto da leucina (o AACR mais abundante na WP) estimular a secreção de insulina pelas 

células beta do pâncreas. O mecanismo deste processo fisiológico passa pela inibição dos canais 

de potássio adenosina trifosfato (ATP) dependentes o que leva a uma despolarização da membrana 

das células beta que, por sua vez, aumenta o influxo de cálcio e liberta insulina. Este mecanismo de 

ação é similar ao meio de atuação de alguns fármacos antidiabéticos orais como, sulfonilureias e 

glinidas. 

O tratamento da diabetes mellitus tipo 2 pode ser realizado através de medidas não 

farmacológicas, que incluem modificação do estilo de vida, com estímulo a uma programação 

alimentar especializada e específica, utilização de suplementos proteicos (whey protein), além de 

incentivo à realização de atividades físicas (SBD, 2019). 

O exercício resistido pode trazer benefícios significativos em individuos com diabetes 

mellitus tipo 2. Estudos mostram que o exercício resistido pode melhorar a sensibilidade à insulina, 

promovendo a redução da hemoglobina glicada (HbA1c) e aumentando a força muscular (HU e 

colaboradores,2014; CHO, 2014; Garatachea e colaboradores, 2014). 

Segundo Negrão (2005) o treinamento físico adequado é capaz de gerar importantes 

alterações metabólicas, cardiovasculares e neuroendócrinas. Essas alterações são fundamentais 

para a prevenção, redução e reversão das disfunções metabólicas presentes no diabético e, 



 

contudo, melhorar sua qualidade de vida. A contração muscular tem um efeito análogo à insulina, 

pois aumenta a permeabilidade da membrana celular, de modo que o exercício físico diminui a 

resistência e aumenta a sensibilidade a insulina e, conseqüentemente, das dosagens exógenas via 

injeções ou medicamentos por via oral (DANILO; MATTOS; HIGINO, 2006). Desta forma, o 

objetivo da revisão foi investigar os efeitos da suplementação com whey protein em indivíduos 

com diabetes mellitus tipo 2 praticantes de atividade física. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O presente artigo se configura como uma revisão integrativa da literatura que tem como 

foco avaliar os efeitos da suplementação com whey protein sobre a composição corporal e niveis 

glicemicos de individuos diabeticos praticantes de exercicios fisicos. A revisão da literatura 

baseou-se em seis etapas para sua construção: (1) formulação da pergunta norteadora, (2) 

estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão de artigos e busca nas bases de dados, (3) 

extração dos dados segundo variáveis estabelecidas previamente pelo pesquisador, (4) análise dos 

estudos, (5) interpretação dos dados extraídos e (6) síntese e apresentação dos achados (Mendes 

e colaboradoes, 2008). 

A população de estudo foi definida sendo pessoas praticantes de musculação/exercício 

resistido com diabetes mellitus tipo 2, foram utilizados critérios de inclusão e exclusão para a 

seleção de artigos. Sendo os critérios de inclusão: artigos em português e inglês, publicados desde 

2018 até o ano de 2023; Todos os artigos cujo título ou resumo foi considerado relevante no 

contexto do controlo glicémico associado à proteína leite; indivíduos estudados diagnosticados 

com DMT2; possuir como método analítico os parâmetros glicemia e isulinemia. 

E critérios de exclusão: Artigos que não tenham foco em exercício resistido, suplementação 

de whey protein, e público-alvo com menos de 18 anos; artigos de revisão bibliográfica; protocolos 

de estudos futuros; e todos os artigos em que ambos os nomes glicose e insulina não fossem 

incluídos nos resultados com significância estatística. 

Para a realização desta pesquisa foi necessário recorrer às bases de dados National Library 

Of Medicine (Pubmed), Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Eletronic Library Online (Scielo), 

sendo que a análise contabilizou artigos indexados desde o ano de 2018 até 2023. Para realização 

da pesquisa será utilizado descritores como: Proteínas do soro do leite; Exercício físico; Diabetes 

Mellitus Tipo 2. 

 

 

 



 

Figura 1: Fluxograma do resultado da pesquisa. 

 



 

RESULTADOS 

 
 

Neste trabalho, a pesquisa resultou em 18 artigos científicos sem repetição. Em seguida, 

selecionamos 15 para leitura na íntegra e excluímos 03 pela leitura de títulos e palavras-chave. 

Desse modo, restaram 15 artigos para avaliação em texto completo, dos quais 08 foram removidos 

por apresentarem uma metodologia não detalhada e 03 por não apresentarem dados suficientes para 

a pesquisa. Ao final da análise, restaram 04 artigos que contribuíram para o presente estudo. Esses 

artigos, procederam da base de dados da PubMed, Scielo e BVS no idioma inglês. Os detalhamentos 

desses artigos estão presentes no Quadro 1. 

 
Quadro 1. Síntese dos estudos que avaliaram a suplementação com whey protein em adultos e 

idosos praticantes de exercício físico resistido. 

AUTOR/A 

NO 

TIPO DE ESTUDO DESENHO DO ESTUDO DISCUSSÃO OU 

RESULTADOS 

Soares e 

colabora

dores., 

2023 

Ensaio Clínico 

Randomizado 

Número de participantes: 26 

idosos do sexo masculino 

Protocolo: 02 dias de treino 

resistido na semana por 12 

semanas. 

Intervenção: 

GP (n=13): Whey Protein 

Isolada (20g) 

GC (n=13): Bebida isocalórica 

(20g de maltodextrina) 

A suplementação de 

whey protein isolado 

não promoveu 

alterações 

significativas no 

controle glicêmico e 

na composição 

corporal  entre os 

grupos GP e GC. 

Miller e 

colabora

dores., 

2021 

Ensaio Clínico 

Randomizado 

Número   de    participantes: 

198 adultos e idoso do sexo 

masculino. 

Protocolo: 24 semanas com 

alocação aleatória de proteína 

de soro de leite. 

Intervenção: 

GP: PRT + ProD, (n= 98) com 

suplementação de 20g WP 

todas as manhãs mais 20g WP 

pós-exercício   associado   com 

vitamina D 3 (2.000 UI/dia) 

Sem diferença 

significativa entre os 

grupos para a 

hemoglobina glicada; 

sensibilidade  a 

insulina;  massa 

muscular; massa 

gorda; força e função 

muscular. 

 

Com diferença 

significativa apenas 



 

  GC: PRT   (n   =   100)   com 

nenhuma suplementação. 

para glicemia em 

jejum no grupo GP 

comparado ao GC. 

Memelink 

e 

colaborado

res., 2020 

Ensaio Clínico 

Randomizado 

Número   de    participantes: 

123 idosos com obesidade e 

diabetes tipo 2. 

 
Protocolo: foram 

randomizados para uma 

intervenção de estilo de vida de 

13 semanas com 

aconselhamento dietético e 

exercícios. 

 
Intervenção: foram 

distribuídos em dois grupos, 62 

idosos foram alocados no grupo 

proteina (GP) recebendo a 

bebida proteica enriquecida. 

O uso de uma bebida 

proteica enriquecida 

durante   uma 

intervenção 

combinada no estilo 

de vida  mostra 

efeitos benéficos na 

massa muscular e no 

controle glicêmico 

em  idosos  com 

obesidade e diabetes 

tipo 2. 

  
61 idosos foram alocados no 

grupo controle (GC) onde 

receberam uma bebida 

isocalórica. 

Dose de whey protein não 

mencionada pelos autores. 

 

King e 

colaborad

ores, 2018 

Ensaio Clinico 

Randomizado, 

Simples- cego 

Número de participantes: 11 

homens com DM2; 

 
Protocolo: Consumo de whey 

protein antes de refeições por 

três dias consecutivos; 

 
Intervenção: Consumo 

proteína de soro de leite intacta 

(15 g), proteína de soro de leite 

hidrolisada (15 g) ou placebo 

(controle) imediatamente antes 

do café da manhã e almoço 

com macronutrientes mistos, 

separados por 3 horas. 

O consumo de uma 

pequena dose de 15 g 

de proteína de soro de 

leite intacta 

imediatamente antes 

de refeições 

consecutivas com 

macronutrientes 

mistos melhora a 

glicemia pós- 

prandial, estimula a 

liberação de insulina 

e aumenta a 



 

   saciedade em 

homens com diabetes 

tipo 2. 

Legenda: GP: Grupo Proteína; GC: Grupo Controle; ProD: Proteina + Vit D; PRT: Treinamento de 

resistencia progressiva; WP: Whey Protein. 

 

 
DISCUSSÃO: 

 
 

Nos estudos de Soares e colaboradores (2023) e Miller e colaborares (2021) não se encontra 

mudanças significativas no controle glicêmico e nem na composição corporal, tendo melhoria 

somente na glicemia em jejum no estudo de Miller e colaborares. Possivelmente o resultado 

encontrado pelos autores acima pode estar correlacionado a baixa frequência de treino dos 

participantes dos estudos e a dose de WP utilizada. 

 É necessário haver um fracionamento de proteínas na dieta com objetivo de estimular as 

vias anabólicas para síntese proteica, segundo os autores a dose mínima de proteína por refeição é 

de 30g, logo, nenhum dos estudos dos autores citados acima não se enquadra nesse parâmetro pois 

o estudo de Soares foi utilizado 15g e no estudo de Miller foi utilizado 20g (Chapman, 2021; SBD, 

2020).  

Ademais, também é necessário que a frequência de treino resistido seja de no mínimo três 

dias na semana para que tenha efeitos benéficos na composição corporal, logo, o estudo de Soares 

não se enquadra nesse parâmetro pois foi dois dias de treino na semana e no estudo de Miller foi 

realizado 2/3 dias de treino por semana o que fica no mínimo de dias para que tenha efeito benéfico, 

o que pode ter resultado na melhora da glicemia em jejum observado no estudo do mesmo (Taafe, 

2006). 

Já no estudo de Memelink e colaboradores (2020) e King e colaboradores (2018), foi 

observado melhoria no controle glicêmico e na composição corporal no estudo de Memelink. 

Possivelmente o resultado encontrado se deu por conta do retardo do esvaziamento gástrico e pela 

alta concentração de insulina pós-prandial encontrada. 

Foi relatado que o aumento da ingestão de proteínas dietéticas de alta qualidade melhora a 

sensibilidade à insulina em adultos mais velhos com diabetes tipo 2 que têm peso normal ou estão 

acima do peso (Manders et al., 2005). Uma das características da bebida teste é o alto teor de 

leucina, que pode ter desempenhado um papel na melhoria do controle glicêmico, devido às suas 

fortes características insulinotrópicas (Manders et al., 2012). A vitamina D do produto de teste 

também pode ter desempenhado um papel. Talaei et al., (2013) mostraram melhorias significativas 



na resistência à insulina em pacientes com diabetes tipo 2 após tratamento com uma dose seis vezes 

maior de vitamina D. 

Os aminoácidos leucina, isoleucina, fenilalanina e lisina também aumentam a insulina 

através de várias vias mediadas por aminoácidos nas células β pancreáticas (Chartrand et al., 2017; 

Nilsson et al., 2004; Nilsson, Holst, Bjork, 2007). Os resultados de King et al., mostraram elevações 

acentuadas em cada um desses aminoácidos após a ingestão de whey protein, com concentrações 

plasmáticas de valina e isoleucina fortemente correlacionadas aos valores do índice insulinogênico, 

o que sugere que os aminoácidos de cadeia ramificada podem ter sido determinantes importantes 

do efeito insulinotrópico do soro de leite observado. 

Pesquisas identificaram um papel importante para os peptídeos de incretina na mediação da 

atividade insulinotrópica da proteína do soro de leite (Ma e colaboradores., 2009). Nesse caso o 

estudo de King e colaboradores, contrasta com esses dados; estudos que administraram doses 

maiores de proteína de soro de leite, de 27 a 55 g (Ma e colaboradoes., 2009; Frid e colaboradoes., 

2005; Jakubowicz e colaboradores, 2014), observaram um aumento significativo da resposta de 

incretina, enquanto a administração de doses menores, incluindo 25 g (Wu e colaboradores., 2016) 

e 15 g no estudo atual, não mostrou diferença nas respostas GLP-1 e GIP. Além disso, a falta de 

alteração nas hormonas incretinas também se deve provavelmente à co-ingestão de proteína de soro 

de leite com a refeição, em vez de ser ingerida como pré-carga 30 minutos antes da refeição (Ma e 

colaboradoes, 2009). 

Foi sugerido que uma taxa reduzida de esvaziamento gástrico após a ingestão de proteína 

de soro de leite influencia a atenuação das concentrações de glicose quando ingerida como uma 

pré-carga de 30 minutos (Akhavan e colaboradoes, 2014). No entanto, as taxas de esvaziamento 

gástrico ainda podem ser retardadas, mas em muito menor grau quando o soro de leite é co-ingerido 

com uma refeição (Ma e colaboradores., 2009), em comparação com uma pré-carga; portanto, as 

respostas glicêmicas observadas em nosso estudo são potencialmente devidas a uma pequena 

desaceleração do esvaziamento gástrico combinada com aumento das concentrações de insulina 

pós-prandial. 

Observaram esvaziamento gástrico mais lento e níveis mais elevados de insulina, glucagon, 

peptídeo-1 semelhante ao glucagon (GLP-1) e polipeptídeo insulinotrópico dependente de glicose 

(GIP) em indivíduos que receberam proteínas do soro do leite comparado com aqueles que 

receberam água antes das refeições (Giezenaar e colaboradoes, 2017)  

 

 

 



Figura 2: Ilustração esquemática que descreve mecanismos e vias associadas à regulação 

da glicose pós-prandial após o consumo de WP.  

 

O WP é rico em BCAA (leucina, isoleucina e valina) e peptídeos bioativos (α-La e β-Lg) 

que estimulam a secreção dos peptídeos de incretina e insulina das células β pancreáticas. Os 

peptídeos de incretina, particularmente o GLP-1, estimulam a atividade das células β, aumentando 

a liberação de insulina, onde o GLP-1 também regula a taxa de esvaziamento gástrico mediada por 

aferentes vagais que transmitem informações ao tronco cerebral. Outros peptídeos intestinais, 

incluindo CCK e PYY, são estimulados após a ingestão de WP, o que também retarda a taxa de 

esvaziamento gástrico e regula o trânsito gastrointestinal dos alimentos através de mecanismos 

relacionados ao centro. Os peptídeos bioativos residentes no WP também podem inibir a atividade 

da DPP-IV, aumentando as concentrações de porções de incretina intactas. A insulina também pode 

atravessar a barreira hematoencefálica dentro do sistema nervoso central, o que pode suprimir o 

apetite e regular a produção hepática de glicose através do eixo cérebro-fígado. As linhas tracejadas 

representam influências combinadas. BCAA, aminoácidos de cadeia ramificada; CCK, 

colecistocinina; DPP-IV, dipeptidil-peptidase IV; GIP, peptídeo insulinotrópico dependente de 

glicose; GLP-1, peptídeo-1 semelhante ao glucagon; PYY, peptídeo tirosina tirosina; α-La, α-

lactalbumina; β-Lg, β-lactoglobulina (Smith e colaboradores, 2020).







 

CONCLUSÃO 

 
 

As evidências disponíveis demonstram de maneira consistente que a suplementação com 

whey protein em indivíduos que praticam exercícios físicos tem efeitos notáveis nos parâmetros 

glicêmicos e na composição corporal. Estudos científicos têm revelado que a inclusão da whey 

protein na dieta de atletas e indivíduos fisicamente ativos tem alguns benefícios significativos, tais 

como redução dos níveis de glicose no sangue, aumento da sensibilidade à insulina e melhora na 

composição corporal, caracterizada por ganho de massa magra e redução da gordura corporal. 

No entanto, é importante ressaltar que os efeitos positivos da suplementação com whey 

protein estão intrinsecamente ligados a um estilo de vida saudável e equilibrado. Apenas o consumo 

isolado da proteína do leite não pode ser considerado suficiente para alcançar resultados 

expressivos. É fundamental que a suplementação seja integrada a uma abordagem global, que 

envolva também a prática regular de exercícios físicos adequados, a adoção de uma dieta 

balanceada e a promoção de hábitos saudáveis. 

Ao combinar a suplementação com whey protein a um estilo de vida mais saudável, é 

possível otimizar os benefícios em relação ao controle glicêmico e à composição corporal. A 

adoção de hábitos alimentares adequados, como o consumo de uma variedade de nutrientes, a



moderação na ingestão de calorias e a seleção de alimentos nutritivos, aliada à prática regular de 

exercícios físicos, potencializa os efeitos positivos da proteína do leite, contribuindo para melhorias 

significativas na saúde metabólica e no perfil corporal dos indivíduos praticantes de exercícios 

físicos com diabetes tipo 2. 
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